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O presente trabalho tem o objetivo de relatar como Bolsistas de Iniciação Científica             
(BICs), graduandas do curso de Bacharelado em Letras, sem conhecimento          
terminológico prévio, compreendem a metodologia envolvida no processo de         
construção de um corpus especializado multillíngue para a elaboração de um glossário.            
O tema do glossário em andamento é a terminologia da conservação de documentos em              
suporte papel tendo como língua de partida o português. A língua estrangeira a ser              
trabalhada pelas graduandas é o inglês. Com a ajuda de ​softwares de análise textual,              
AntConc (Windows 3.4.4) e WordSmith (Windows, 6.0), candidatos a termo serão           
retirados do ​corpus em português. Paralelamente, candidatos a termo, definições,          
exemplos e outras informações equivalentes deverão ser coletados utilizando as mesmas           
ferramentas, a partir do ​corpus semelhante em inglês construído pela equipe da língua             
inglesa com a colaboração das BICs. O uso do ​corpus ​especializado como fonte de              
coleta é essencial, pois as informações retiradas dele são de contextos reais de uso dos               
especialistas. A base do trabalho é a utilização de corpora como metodologia            
terminográfica. Segundo Bevilacqua (2013, p. 12) “tal perspectiva prevê que se           
identifiquem, analisem e descrevam os termos, considerando as diferentes situações          
comunicativas em que são utilizados, e que, consequentemente, se considerem os           
aspectos linguísticos, comunicativos e cognitivos”. Nossa tarefa no projeto até agora foi            
o pré-processamento, organização e catalogação dos textos científicos, apresentações         
publicadas em anais de eventos, artigos de periódicos acadêmicos, teses e dissertações e             
manuais escritos por especialistas, compilados pelas orientadoras das páginas da ​web.           
Em primeiro lugar convertemos todos os textos, independentemente de formato a           
documentos do Microsoft Word (.doc) para realizar sua limpeza de acordo com Aluizio             
e Almeida (p. 106; 2006). Dessa forma, removemos todos os elementos não-textuais, ou             
seja, imagens, tabelas, cabeçalhos, rodapés, gráficos, agradecimentos, referências        
bibliográficas. Depois, salvamos os textos até agora em formato .doc como texto sem             
formatação (.txt) para serem nomeados por um código pré-estabelecido, catalogados e           
armazenados. Essa fase inicial nos proporcionou uma visão panorâmica da área da            
conservação dos documentos em papel, bem como nos fez antever a complexidade da             
pesquisa terminológica. Como resultado de nossa iniciação à terminologia,         
demonstraremos as diferentes etapas da construção do ​corpus ​de língua inglesa e            
também nossa compreensão da metodologia da identificação dos termos mais salientes           
da área.  
Palavras-Chave: ​Conservação de Documentos em Suporte Papel, ​Corpus ​,        
Terminologia, 
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